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ATLAS DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA6

E m 1491, eram várias as 
sociedades humanas que 
povoavam o duplo conti-

nente americano: cidades, aldeias 
ou povoados dispersavam‑se nos 
vales férteis, na costa, nos planal-
tos ou ainda nas sierras, incluindo 
em regiões como a Amazónia. Os 
humanos ocupavam também zonas 
demasiado secas ou demasiado frias 
para que a prática agrícola e a cria-
ção de gado pudessem implantar‑se 
de forma sustentável. Civilizações 
particularmente complexas emergi-
ram em certas regiões, mas, no geral, 
todos os grupos elaboraram filoso-
fias, literaturas, conhecimentos em 
matemática e astronomia, concepções 
da natureza e abordagens específi-
cas do ambiente. Com a chegada de 
Cristóvão Colombo, que pisa primeiro 

O MUNDO DESAPARECIDO DAS AMÉRICAS

INTRODUÇÃO

as ilhas do arco das Antilhas e depois 
o continente americano aquando da 
sua terceira viagem, os europeus des-
cobrem e maravilham‑se com mundos 
desconhecidos; por sua vez, os ame-
ríndios descobrem a existência de 
potências externas simultaneamente 
fascinantes, bárbaras e destrutivas. 
Com efeito, o duplo continente vive 
um episódio brutal no final do século 
xv. Com a chegada dos marinheiros 
e exploradores europeus, as doenças 
(sarampo, varíola…) desembarcam 
pela primeira vez num continente 
que havia sido preservado durante 
milénios de qualquer contacto com o 
exterior. Ainda antes da chegada dos 
soldados, as populações começaram 
a morrer massivamente. Em seguida, 
atacando os impérios mesoamerica-
nos e andinos – os Astecas, os Tarascos 
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INTRODUÇÃO 7

e os Incas – que estavam no poder e 
tinham a reputação de possuir ouro 
e metais preciosos, os conquistadores 
conseguiram em poucos anos pertur-
bar o equilíbrio precário instaurado 
por essas potências em territórios 
imensos. Liderados pelas duas figuras 
emblemáticas da Conquista, Hernán 
Cortés e Francisco Pizarro, algumas 
centenas de homens irão atacar estes 
dois impérios centralizados, herdeiros 
de uma história milenar. Minados por 
crises internas, os colossos com pés de 
barro irão desmoronar‑se, deixando 
para trás milhões de perdas huma-
nas. O estabelecimento da ordem 
colonial, de norte a sul do continente, 
marcará de vez a exterminação destas 
sociedades tão diversas que se haviam 
estabelecido nas Américas desde o 
início.

AS CULTURAS PRÉ‑COLOMBIANAS

Este atlas permite mergulhar, 
através dos mapas, na história das 
principais culturas pré‑colombianas 
que se desenvolveram ao longo dos 
tempos, com destaque para as duas 
regiões onde existiam sociedades esta-
tais na altura da conquista espanhola: 
a América Central (Mesoamérica) e 
os Andes. Os mapas permitem visua-
lizar a variedade de grupos étnicos e 
linguísticos que coabitaram e se suce-
deram em certas regiões, mostrando 
as dinâmicas que os animaram e a 
extensão das redes comerciais que 
criaram. Mas estendem‑se também 
para outras regiões das Américas, do 
Grande Norte à zona do Árctico, da 
Amazónia às Caraíbas passando pela 
região austral, pois as culturas que aí 
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ATLAS DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA8

se desenvolveram são tantas outras 
facetas dos mundos americanos. Não 
pretendendo ser exaustivos, os exem-
plos abordados servem, acima de 
tudo, para mostrar a diversidade das 
culturas e a sua evolução ao longo do 
tempo.

IDENTIDADE E DIVERSIDADE DAS 
SOCIEDADES AMERICANAS

Apesar de serem muito diversas, 
estas culturas e civilizações partilham 
ainda assim estruturas de pensamento 
e concepções do mundo. Os nossos 
conhecimentos actuais indicam que 
o duplo continente teria permane-
cido intocado por qualquer presença 
humana até um período bastante 
recente da Pré‑História e que foi 
povoado por vagas migratórias de 
grupos vindos da Ásia, passando pelo 
estreito de Bering. As pistas que suge-
rem que a população costeira possa 
ser proveniente do Pacífico, nomea-
damente na América do Sul, são 
ainda bastante frágeis; existem ape-
nas provas de uma implantação viking 
efémera em Terra‑Nova, por volta do 
ano mil.

Estas sociedades, com grande dina-
mismo, estiveram frequentemente em 
contacto mais ou menos directo umas 
com as outras ao longo da sua histó-
ria, o que deu origem a fenómenos de 
difusão ou de imitação de certos tra-
ços culturais e à circulação de saberes 
práticos. Porém, são visíveis grandes 
diferenças no tipo de organização 
política e social, havendo sociedades 
de níveis muito diferentes a coexis-
tirem por vezes a curta distância, ou, 
noutra perspectiva, no que toca aos 
desenvolvimentos tecnológicos, a 
metalurgia foi precoce e particular-
mente desenvolvida na América do 
Sul, enquanto na Mesoamérica só 
surgirá tardiamente. Existem também 
disparidades consideráveis nos proces-
sos de domesticação (vegetal e animal) 
e nas suas consequências, sendo a cria-
ção de gado central na economia dos 
grupos andinos.

A MESOAMÉRICA E OS ANDES

No século xv, dois grandes impérios 
guerreiros reinavam sobre o duplo con-
tinente: os Astecas no actual México e 
os Incas no Peru, no Equador, no sul 
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da Colômbia, na Bolívia, no oeste da 
Argentina e no norte do Chile. Porém, 
já se tinham ali formado civilizações 
brilhantes desde o iii milénio antes 
da nossa era. O aparecimento pre-
coce da arquitectura monumental em 
sociedades sem cerâmica antecede o 
desenvolvimento de um mosaico que 
faz parte da identidade cultural do 
coração da Cordilheira dos Andes. 
Na  Mesoamérica, após um longo 
período de neolitização, surgem as pri-
meiras aldeias durante o ii milénio, e a 
civilização olmeca manifesta‑se pelo 
aparecimento de grandes centros ceri-
moniais com arquitectura planificada, 
ao passo que a escultura monumen-
tal glorifica os dirigentes imbuídos 
do poder dos seus antepassados divi-
nos. Emergem diferentes culturas, que 
estabelecem relações entre elas, mas 
seguem também as suas próprias tra-
jectórias regionais.

Este atlas convida, assim, a des-
cobrir as culturas originais destes 
territórios imensos como sendo socie-
dades ricas, vivas e dinâmicas, desde a 
sua origem até ao momento em que 
a colonização as reduziu e transformou 
radicalmente.
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UMA CRONOLOGIA CONTESTADA

O modelo «Clovis‑First», que esti-
pula que a cultura Clóvis (há 13 mil 
anos) foi a primeira manifestação 
humana no continente, foi ampla-
mente abandonado no seguimento 
da descoberta de sítios mais antigos 
denominados «Pré‑Clóvis». Desde os 
anos 2000, a hipótese da migração por 
navegação costeira a partir da Ásia, há 
cerca de 15 mil a 20 mil anos, tem sido 
cada vez mais consensual. Este modelo 
permite explicar que a colonização das 
Américas pelas costas do Pacífico até 
ao sítio de Monte Verde no Chile há 
14 500 anos tenha sido um processo 
rápido, enquanto o acesso por via 
terrestre através do Alasca estava difi-
cultado por blocos glaciares enormes; 

um corredor interglaciar veio a abrir
‑se depois, há 13 mil anos. A maioria 
dos dados genéticos vai no sentido 
de situar a antiguidade máxima do 
povoamento das Américas há cerca 
de 15 mil a 20 mil anos.

Contudo, alguns investigadores 
consideram que as Américas foram 
colonizadas muito antes, há cerca de 
30 mil, 50 mil ou até 130 mil anos. 
Geralmente, trata‑se de provas da 
presença humana em certos sítios 
que são aceites por alguns historiado-
res, mas rejeitadas por outros. Estes 
últimos consideram que os indícios 
(marcas de corte em ossos, ferramen-
tas em seixos, focos de fogo, etc.) são 
o resultado de fenómenos naturais 
(geofactos), e não objectos produzi-
dos por humanos (artefactos). Certos 

Os historiadores que trabalham sobre o continente americano dividem‑se 
entre defensores de uma cronologia curta e de uma cronologia longa, 
polémica que se explica pela aceitação (ou não) dos sítios anteriores 
à cultura Clóvis. Com efeito, desenvolveram‑se várias tradições técnicas 
no final do Pleistoceno, sendo a zona árctica/subárctica marcada pela 
influência asiática (produção de lâminas) e o resto do continente pelas 
culturas paleoíndias (produções bifaciais).

YAN AXEL GÓMEZ COUTOULY

O primeiro povoamento 
pré‑histórico das 
Américas
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restos faunísticos consideram que estes 
podem ser naturais; Cerutti Mastodon 
revelou ossadas muito antigas de mas-
todonte próximas de grandes seixos 
naturais interpretados como percusso-
res, mas o sítio carece de ferramentas 
lascadas e os ossos podem ter sido 
fracturados pelas obras de adaptação 
durante a descoberta do sítio.

fenómenos naturais (queda de pedras, 
acção da água, pisoteio, etc.) podem, 
em determinados contextos, dificul-
tar a distinção entre peças naturais e 
ferramentas. Considere‑se, a título 
de exemplo, estes dois sítios: Bluefish 
Caves revelou ossadas cuja ínfima parte 
(15 em 36 mil) tem vestígios de possí-
veis cortes, mas alguns especialistas em 

Corredor interglaciar

Manto de gelo LaurentinoManto
 de gelo da
 Cordilheira

Swan Point Bluefish Caves

Paisley Caves

Page Ladson

Sítio do Meio

Vale da
Pedra
Furada

Arroyo del Vizcaíno

Santa Elina

Pedra Furada

Meadowcroft Rockshelter

Monte Verde 2
Monte Verde 1

Monte Verde 1

Channel Islands
Cerutti Mastodon White Sands

Chiquihuite Cave

Gault
Debra L. Friedkin

Cooper’s Ferry

Incerto
Oceano Pac í f i co

Oceano 
At lân t ico

Oceano
Árc t ico

Datação dos sítios

Estatuto dos sítios

Eixos de povoamento

Extensão máxima da Beríngia 
em 16000-13000 a. C. (separação 
de ambos os continentes em 8000 a. C)
Calota de gelo em 11000 a. C.

Mais de 30000 a. C.
Entre 30000 e 18000 a. C.

Carácter antrópico aceite
Carácter antrópico contestado

Entre 18000 e 13000 a. C.

Rota costeira
Rota terrestre pela Beríngia
Migração paleoíndia (em 11000 a. C.)

Entre 13000 e 11000 a. C.

2000 km

O primeiro povoamento das Américas: sítios antigos contestados
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Datado de há 130 mil anos, este 
último sítio implicaria por si só um 
modelo de colonização completa-
mente diferente, com uma primeira 
colonização feita pelo Homo erectus e 
não pelo Homo sapiens como é actual-
mente admitido pela maior parte da 
comunidade científica. A descoberta, 
em 2021, de várias pegadas fossilizadas 
na areia no Novo México, com data de 
há cerca de 22 mil anos, introduz uma 
mudança no panorama. Aqui o carác-
ter antrópico é indiscutível, embora 
alguns contestem a antiguidade das 
datações.

AS TRADIÇÕES CULTURAIS DO FIM 
DO PLEISTOCENO

Desde há 15 mil anos, as regiões do 
Árctico e sub‑Árctico caracterizam
‑se, nomeadamente, por grupos 
directamente ligados às sociedades 
paleolíticas siberianas. O principal 
marcador tecnológico destas tradições 
nórdicas é a produção de lâminas por 
pressão: pequenas lâminas de pedra 
talhada utilizadas em bruto, nomea-
damente como pontas de lanças para a 
caça. A produção de lâminas perdura 

durante milénios no Alasca, no Yukon 
canadiano e ao longo da costa noroeste, 
mas não se estende mais além, sendo 
esta tecnologia inexistente nos Estados 
Unidos ou na América do Sul.

Com efeito, estes territórios mais 
meridionais privilegiam, nesta mesma 
época, as tradições paleoíndias em 
que as produções bifaciais são sobera-
nas. As famosas pontas de Clovis nos 
Estados Unidos são o exemplo mais 
conhecido, com a sua ranhura típica 
(processo que permite o afinamento 
das pontas e facilita a sua fixação). 
Mas nem todas as tradições do final do 
Pleistoceno se caracterizam por peças 
bifaciais imponentes, como é o caso da 
tradição Itaparica no Brasil.

No começo do Holoceno (há 
10 mil anos), mantém‑se uma certa 
continuidade com as tradições ante-
riores, mas rapidamente se verifica 
uma diversificação com diferenças 
regionais por vezes muito marca-
das. Em certas regiões, as sociedades 
nómadas ou seminómadas continua-
rão a desenvolver‑se durante milénios, 
enquanto noutras regiões irão emergir 
as sociedades sedentárias.
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Núcleo 
com lâminas 

Campus

Ponta
 de Western Stemmed

Ponta 
de Paiján

Peça unifacial 
de face plana

Ponta «fishtail»

Ponta de Folsom

Ponta de 
      Sluiceway

Ponta 
de Clóvis

Núcleo 
com lâminas Yubetsu

O c e a n o
P a c í f i c o

O c e a n o
A t l â n t i c o

O c e a n o
Á r c t i c o

Dyuktai (14 000-12 000 a. C.)

Paleoíndio Norte (10 900-9200 a. C.)
Fishtail (10 800-10 200 a. C.)

Paleoárctico (10 500-6000 a. C.)

Clóvis (11 000-10 500 a. C.)

Extensão máxima da Beríngia
Calota de gelo em 11000 a. C.

Folsom (10 700-10 000 a. C.)

Stemmed Ocidental (11 000 a. C.)

Paiján (11 000-8000 a. C.)
Itaparica (11 000-6000 a. C.)

2000 km

8-9
Traditions culturelles de la fin du pléistocène

Tradições culturais do final do Pleistoceno
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A s sociedades huma-
nas desenvolveram‑se 
no duplo continente 

americano de forma autónoma, sem 
contacto com outras culturas, euro-
peia ou asiática. Com efeito, a partir 
do momento em que o Homo sapiens 
entrou no continente pela Ásia, e que 
a ponte que ligava a Beríngia, entre o 
actual Alasca e a ponta mais oriental 
da Sibéria, foi novamente submergida 
pelas águas do Pacífico Norte no final 
do Pleistoceno, qualquer contacto 
com o exterior se tornou impossível. 
Rapidamente, as  vagas de povoa-
mento alcançam as regiões austrais da 
América do Sul, os grupos adaptam
‑se a condições ambientais variáveis 
e desenvolvem diferentes tipos de 
organização social. Deste modo, as 

sociedades de caçadores‑pescadores
‑recolectores irão perdurar tanto no 
norte (região do Árctico) como na 
ponta sul (Patagónia e terras aus-
trais), mas também se irão manter 
ou reaparecer na América do Norte 
(Sioux e Apaches), na América do 
Sul (em certas regiões da Amazónia) 
e nas ilhas do Arco das Caraíbas. 
Simultaneamente, irão emergir nou-
tras regiões Estados fortemente 
centralizados e comunidades mais 
ou menos complexas. Nestes 
últimos casos, ao processo de neo-
litização baseado na domesticação 
de certas plantas locais (de entre as 
quais as mais comuns são o milho, 
a batata, o feijão, a malagueta, a abó-
bora e o tomate) e de animais (peru, 
lama, alpaca, porquinho‑da‑índia, 

O duplo continente americano forjou, ao longo da sua extensa história 
pré‑colonial, culturas de uma enorme diversidade, desde os grandes 
impérios centralizados e expansionistas dos séculos xv e xvi até 
à permanência de grupos de caçadores‑pescadores‑recolectores nos dias 
de hoje. Ao longo dos séculos, estas populações irão criar, em ambientes 
virgens, um mosaico de sociedades humanas agrupadas em grandes 
áreas culturais.

BRIGITTE FAUGÈRE

As diferentes áreas 
culturais das Américas 
pré‑coloniais
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